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Introdução 

 

 

Quando  comecei  a  escrever  esse  livro,  estava  em  uma fase, profunda, de estudos sobre a política dentro do nosso país. 

Ficava mais envolvido com a política municipal, em cursos de formação, com professores que eram  referências, também, nas políticas estaduais e federal. Como qualquer novo entrante, em um mundo novo e cheio de novas possibilidades, agarrei meus sonhos,  fiz  minha  mala  e  embarquei  em  uma  viagem,  com destino a felicidade. 





E  acordei,  como  nesses  memes  que  recebemos  de  um homem que está dormindo na rede e é acordado com sopapos na cara, com um choque de realidade atrás de outro. Foram vários que  fizeram  meus  sonhos  escorrerem  pelos  dedos  e  meus projetos  se  desintegrarem,  antes  mesmo  de  terem  seu planejamento finalizado. Caramba! Vim me preparando, fiz tudo dentro  do  que  era  esperado.  E,  mesmo  assim,  fui  engolido  e desprezado por um sistema que nem se deu ao conhecimento de saber quem eu era. 





Depois de um tempo, confesso que, maior do que devia ser,  absorvi  o  golpe  e  entendi  que  era  parte  do  processo  de amadurecimento político que precisava passar. Retornei à escrita mais sábio e entendendo, mais na prática, como funciona a real política. São muitas variáveis que envolvem esse jogo, e quanto antes você entendê-las, mais preparado estará para se tornar um 11 



bom político. Se entrar não é simples, manter-se no tabuleiro é, ainda mais, difícil. A disputa de egos e interesses é grande. Saber dominar os seus e saber conviver com o dos outros é uma arte que deve ser, diariamente, praticada. 





Esse livro não tem pretensão nenhuma de ser nada a mais do que ele, realmente, é. Pequenas pílulas que podem, ou não, contribuir para seu desenvolvimento como político e te ajudar, no dia a dia, para que essa evolução seja contínua. Nenhum outro interesse  existe,  a  não  ser  esse.  Você  pode  ler  as  pílulas  em sequência ou abrir em uma página aleatória por dia, isso não fará diferença alguma. Elas não foram feitas ou colocadas em algum tipo  de  ordem.  São,  quase  em  sua  totalidade,  baseadas  em situações que vivi ou vi de perto. 





Ao ler cada uma delas, não espero concordância cega e seguidores fiéis. Aliás, uma das coisas que tento estimular, por aqui, é a sua capacidade de adquirir conhecimento, a tal ponto de  se  tornar  um  questionador  de  fórmulas  prontas.  Não  um questionador  raso,  mas  sim  um  propositor  de  melhores caminhos,  que  possam  levar  a  sociedade  a  avanços  que  tanto necessitam. 





Por  fim,  aproveite  a  leitura.  Não  faltou  carinho  e dedicação, da minha parte, ao saber que você estaria aqui, nesse momento, dividindo um pouco do seu tempo e lendo esse livro. 
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A fuga da Política 

 

 

Algumas vezes, saio, pela cidade, utilizando aplicativos de transporte. É bom para ver a cidade com olhar mais detalhista do  que  quando  estou  dirigindo.  Sem  contar  que,  fora  os pouquíssimos motoristas que não são adeptos a conversa, o bate-papo, durante o trajeto, sempre é uma experiência legal. E nesses bate-papos, uma coisa tem me chamado a atenção: a desistência, de boas pessoas, de participar da política. O recado é simples e direto. Elas não acreditam que a sua participação, na política, irá fazer a diferença nesse cenário. Geralmente, primeiro concordo, digo  que, realmente, está difícil. Depois,  cito Platão:  “Não há nada  de  errado  com  aqueles  que  não  gostam  de  política, simplesmente  serão  governados  por  aqueles  que  gostam”.  No fim  percebo  que  as  pessoas  entendem  que,  se  desistirem  de participar da política, será mais fácil para que as pessoas, que lá estão, se perpetuem e coloquem seus aprendizes por lá. Quando saio do carro, chegando ao destino, tenho certeza de que, apesar do papo agradável, perdemos uma boa pessoa na política. 



As  pessoas  não  querem  mais  saber  de  política.  A decepção  foi  tanta  que  é  muito  difícil  atrair  talentos  para  se engajar  nessa  área.  A  maioria  das  decisões  políticas,  que  as pessoas percebem, são decisões que machucam e que afastam. 

Aumento  de  passagem  de  ônibus,  imposto  sobre  lucro  de imóveis, aumento de salários de políticos e mais. E ao decidirem se afastar, mantem o  status quo  e fortalecem a situação. É melhor se dedicar a carreira privada, se tiver condições de boa formação 13 



acadêmica, ou aceitar as migalhas que os políticos cedem, de vez em quando. Difícil julgar esse tipo de escolha. Cada momento e experiência  vivida  contribuem  para  a  formação  de  cada  ser humano. 



Política  é  vista,  por  uma  parte,  significativa,  da  nossa sociedade, como um jogo de interesses feitos por alguns, poucos, privilegiados.  Seus  atores,  os  políticos,  são  vistos  como  esses tais  “privilegiados”,  que,  na  primeira  oportunidade,  se favorecerão às custas do dinheiro do povo que elegeu. A política que  chega  até  nós,  pela  televisão,  internet  e  outros  meios,  só serve  para  corroborar  com  a  percepção  da  sociedade.  É  jornal dando  manchete  sobre  desvio  do  dinheiro  público,  pessoas comuns que querem ser tratadas com foro privilegiado e outras situações  que,  diariamente,  desmotivam  uma  parcela,  gigante, da  população,  quando  o  assunto  é  política.  Como  nós,  pobres cidadãos  que  acordam  para  empreender  ou  trabalhar, diariamente, poderemos mudar esse cenário? Esperamos por um salvador que, até hoje, não chegou e não bateu na porta da nossa casa. O caminho natural é de se cansar e, com isso, abandonar a política. No máximo tentar acompanhar as principais notícias e, de  vez  em  quando,  se  posicionar,  mas,  em  hipótese  alguma, participar  mais  ativamente.  Afinal,  a  política  não  é  lugar  para pessoas comuns. 



Assim, dia após dia, vamos deixando de se envolver na política. Vamos fazendo tudo que uma parte dos políticos atuais querem.  Vamos  nos  eximindo  da  responsabilidade,  apesar  de sempre clamarmos por melhorias na sociedade. Vamos torcendo 14 



para que, em algum momento, nosso voto acerte na “megasena” 

política e nos coloque no caminho do crescimento e bem-estar social. Vamos fazendo o contrário do que é necessário. É mais fácil, sinceramente, eu entendo. Deixar o destino da sociedade, nas mãos de outros, e apenas atirar pedras, diariamente, ou jogar flores eventuais nos satisfaz. Culpar o outro nos exime de culpa. 

Bem,  pelo  menos,  até  hoje,  foi  assim.  Acho  que  fugimos  da política não porque achamos que ela é suja, malvista ou podre, em alguns momentos, mas sim porque é cansativo demais tentar mudá-la, bem como pelo medo de sermos mais um dos políticos tradicionais, que em nossa visão pensam, primeiro, em si e nos seus. Afinal, isso é comum em qualquer ser humano. Fugimos, porque, apesar de acreditarmos em nós (as vezes nem tanto), não acreditamos  nos  outros.  Não,  ao  ponto  de  mudarmos  o  que precisa ser mudado. A omissão é tão severa e danosa quanto a participação desastrosa na gestão política. 



Eu entendo a fuga política da sociedade. Sim, eu entendo. Veja, não  concordo,  entendo.  Existem  muitos  fatos  que  me  fazem entender isso. Alguns poucos, eu disse acima. 
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Como a Política chega até nós 

 

 

Não  há  nada  que  nos  afaste  mais  da  política  do  que  a forma  que  ela  chega  até  nós.  Primeiro,  vemos  casos  de corrupção,  dia  após  dia,  nos  noticiários.  Não  por  acaso  que 

“Lava  Jato”,  “Propinoduto”  e  “Mensalão”  são  nomes  que  nos acostumamos  a  ver  em  notícias  de  política.  A  política  chega carregada  de  obscuridade,  falsidade  e  algumas  outras características  terríveis.  Chega  de  tornozeleira  eletrônica, clamando, ainda, por mais espaço no jogo de “Quem pega mais dinheiro”, que insiste em continuar, dia após dia. 



Junte-se  a  isso  os  momentos  que  ouvimos  nossos políticos se pronunciarem. Varia de filme de comédia para filme de terror, mas, geralmente, serve para desmotivar, ainda mais, o cidadão  do  bem.  Em  alguns  casos  nos  envergonha,  em  outros nos  deixa  furiosos.  Às  vezes,  apenas  entristecemos. 

Perguntamos, sozinhos, em pensamento. Como? Bem, a forma como  a política chega até nós  é um  convite para mantermos a distância.  O  jogo  ali  é  pesado,  não  combina  com  o  cidadão comum. 



Porém, licença para uma rápida reflexão histórica. Se nos lembrarmos  que  o  espaço  ágora  de  Atenas,  na  Grécia  antiga, surgiu,  por  excelência,  para  manifestação  da  opinião  pública, introduzindo  o  conceito  de  poder  que  emana  do  povo,  em hipótese alguma devemos cogitar nos abstermos da política. A 16 



luta  não  foi  simples  para  chegarmos  até  aqui.  Política  não  é apenas isso que chega e como chega até nós. Ela é mais do que isso, ela afeta nosso dia a dia de uma forma gigantesca. Você, provavelmente, está lendo esse livro de alguma cidade do Brasil. 

O  poder  legislativo  e  executivo  de  uma  cidade  impacta, diretamente, na sua vida. Deixe Brasília, as mídias e os grandes players  para depois. Se concentre na sua cidade. 



Se concentrar na sua cidade fará com que você perceba a importância de estar mais ativo, nessa área. Você perceberá que, sabendo como cobrar e participar, poderá exigir dos políticos, o que,  para  você,  antes,  pareciam  intocáveis,  uma  postura  mais condizente  com  o  posto  que  ocupam.  Entenderá  que  eles  são representantes  do  povo,  tem  um  poder  que  não  é  deles. 

Representam, por um  período, o poder e o desejo do povo. E, para isso, devem  cumprir sua parte no acordo. Atender o bem comum, buscar soluções para problemas sociais e fazer isso com ética e compromisso com o dinheiro público. 



Ao se envolver mais no dia a dia político da sua cidade, começará a entender mais o motivo pelo qual as coisas são como são.  Perceberá  que  a  mudança  tão  desejada  não  é  simples  de acontecer.  Interesses  pessoais,  geralmente,  vem  na  frente  do bem  comum.  Devagar,  mas  se  movimentando,  enxergará  os erros cometidos pela política atual. São erros que vão querer te absorver,  vão  tentar  te  conquistar.  A  decisão  é  sua  e  de  mais ninguém. Quando cobramos mais engajamento político é porque acreditamos  que  pessoas  comuns,  com  problemas  comuns, sonhos comuns, podem se tornar políticos, com cargos ou não, 17 



com responsabilidade com a sociedade. Apesar de soar estranho, a  única  forma  de  se  mudar  a  política  é  através  da  política. 

Renovar, não apenas as pessoas, mas a forma como percebemos a  política  é  fundamental.  Chega  de  ser  massa  de  manobra. 

Precisamos ser peças importantes no tabuleiro do jogo. Ali é o nosso lugar. 
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Partidos Políticos 

 

 



Desde sempre, os partidos políticos definiam as regras de jogo  e  o  posicionamento  de  cada  filiado.  Hoje,  talvez  soe estranho pra alguns, talvez ainda não pra outros, mas a regra do jogo era essa. A coisa mais normal era o partido decidir, depois de realizados  os  acordos prévios,  sobre determinado assunto e repassar para sua bancada, como deveriam se posicionar sobre as questões em pautas. Então a escolha do partido era ainda mais fundamental.  Você  deveria  escolher  um  partido  que  mais  se aproximasse  do  seu  jeito  de  pensar.  Sim,  que  mais  se aproximasse,  pois,  independente  do  partido,  você  pode concordar  com  muita  coisa,  não  com  tudo.  Tá  bom,  as  vezes você concorda com tudo. Mas é muito difícil. 



Por  não  se  encaixar  em  ideologias  e  posicionamentos, muitas pessoas deixavam de participar da política, ou ficavam (e ficam)  pulando  de  partido  em  partido.  Particularmente,  nunca achei inteligente defender um partido. Defender uma causa, uma pauta, ok, mas defender um partido? É muito compromisso sem poder nenhum de decisão. 



O  que  vemos,  hoje,  é  o  surgimento  de  uma  política diferente. As informações correm muito rápido, e nada (ou quase nada) passa batido da opinião pública. Vemos o surgimento de 19 



escolas  de  formação  política  e  de  movimentos  que  defendem causas justas e a prática da boa política. Sim, boa política. Nada de  velha  ou  nova  política.  Na  velha,  tivemos  alguns  ótimos políticos  e,  na  nova,  temos  alguns  péssimos.  Nada  de generalizar.  A  boa  política  é  aquela  que  é  voltada  para  o  bem comum, transparente e próxima do cidadão e seus anseios. 



Dirigentes  de  partidos  são  inteligentes.  Geralmente,  já estão no meio da política, há tempos. Me surpreendeu que uma grande  parcela  deles  esteja  abrindo  caminho  para  novos entrantes  que  querem  participar  e  praticar  a  boa  política.  Que estão chegando para aplicá-la, de vez, no jogo.  Que entendem que  ser  político  é  algo  para  qualquer  pessoa  comum.  Nada  de manter sempre no poder os que estão lá há muito tempo e pronto. 

Quando digo que me surpreendeu, quero fazer um parêntese. As pessoas mais inteligentes percebem a mudança de direção antes dos outros. A política está mudando, só não vê quem não quer. 

Recentes eleições no Brasil elegeram alguns desconhecidos, sem experiência política nenhuma, no lugar de antigos políticos, que carregavam,  junto  de  si,  uma  imagem,  por  vezes,  já  meio desgastada, por motivos diversos. 



Foi  um  recado  da  sociedade!  Queremos  boas  pessoas, preocupadas com o bem comum e em tratar a cidade como uma empresa. Uma empresa que precisa, com os recursos que tem, oferecer  os  melhores  serviços  do  mercado.  Não  é  sobre  dar lucro,  não  vejo  a  cidade  com  essa  obrigação.  Antes  disso,  a obrigação  fundamental  é  entregar  dignidade,  infraestrutura  e serviços de qualidade para seus cidadãos. A brincadeira acabou 20 



e o recado, de que agora é a hora dos políticos que entreguem resultados mais concretos, chegou. Recado, esse, recebido pela totalidade  dos  partidos  políticos  atuais  e  aceito  pela  grande maioria. Para se reinventar, é preciso, também, de nomes novos, que  tragam  profissionalismo  e  respeito  à  sociedade.  A experiência  não  é  mais  fator  determinante  na  eleição.  Aliás, atualmente,  é   pop  ser  novidade  nesse  cenário.  Dá  mais confiança, ou talvez a palavra correta seja esperança. 



Na hora de escolher o partido político, minhas dicas são simples, porém importantes. Primeiro, veja o posicionamento de cada partido sobre as questões macro. Será um primeiro passo fundamental. Esse passo serve para, de cara, você retirar da sua lista de partidos, os que não tem nada a ver com sua forma de pensar. Depois, em um segundo passo, conheça as lideranças e pessoas  que  fazem  o  partido  na  sua  cidade.  Essa  relação  será importante para manter o gás em dia e propiciar, a você, o espaço que deseja. Partidos são formados por pessoas, e pessoas, bem, são  pessoas.  Encontre  o  grupo  que  mais  te  atrai,  que  mais  te desafia e mais te envolve, nas questões da cidade. Afinal, se você quer  entrar  para  a  política,  imagino  que  você  quer  fazer  a diferença.  E,  por  último,  mas  não  menos  importante,  encontre um  lugar  em  que  você  poderá  ser  você.  Acredite,  se  não encontrar, será um curto relacionamento. Busque um partido que acredite  nas  suas  ideias,  respeite  suas  opiniões  e,  em  uma possível divergência, esteja disposto a conversar e debater com você. 
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Não seja o rabo do peixe 

 

 

Um dos principais desafios dos partidos políticos é o de montar uma chapa competitiva para disputar as eleições. Um dos principais defeitos do partido político é a forma como se montam a chapa para disputar as eleições. Geralmente, eles, por meio de um pequeno grupo que decide, definem quem são as principais forças  do  partido.  Montam  uma  chapa  para  ajudar  a  eleger  os 

